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“A FESTA DE, CARREGOSA

 

ARREGOSAestádesdehon- S. ex.“ revdfª' fez cons—  
tem em festa, e festa

celebra egual.

 

truir junto da modesta casa,

como no paiz se não que lhe fôra berço, o palaCete

que ahi vemos, cercado de vi-

A caminho do for- nhas, pomares e jardins, onde,

mosissimo sanctuario durante annos, empregou cen-

que a Virgem de Lour- " tenares de braços. e de que foi

dos a piedade eféimmeusura-lo engenheiro e o architecto,

 

veia do sr. Bispo Conde le-

vantaram alli, estâo milhares

e milhares de pessoas idas de

* _longe e de perto, e todas do-

,minadas pelo mesmo senti-

mento e pela mesma crença,

Ífalim de amanhã tomarem par-

Íiªte na religioeisaima solemni-
, .

dade que é o mais alevantado

tamanho que da sua catho—

cidade pode dar um grande

povo.

Foi em Carregosa, na ca-

  

 

grau de prelado, que como dis-

se um dos maiores escriptores

do nosso tempo, (1) é a «perso—

nificação mais eminente em

Portugal da conciliação da ar-

te da religião» e é em Carre—

gosa, na quinta da Costeira,

que se ergue o mais notavel

sanctuario consagrado em ter—

ras portuguesas a Nossa Se-

nhora de Lourdes.

A quinta da Costeira, uma

explendida propriedade rus-

tica,cortada de extensas ave—

nidas povoadas de variado ar-

voredo,com bellos jardins, la-

gos, cascatas, tem ao centro

um elegante palacete, cheio de

conforto e luxuosamente mo—

bilado onde o sr. Bispo Con—

de recebe com a fidalga bicar-

ria d'outras eras, e, com mais

penhorante e attrahente affa-

bilidade todos que o procuram,

por mais elevada ou mais hu-

milde que seja a sua posição

social. Tudo alli é obra. sua.

Ha pouco mais de vinte annos,

o que hoje constitua esta mo-

radia principes—ca era mato e

pinhal.

(1) Sr. Ramalho Ortigão, «Arte»

_: de novembro de 1895.

 

 

pois tudo esboçou, delineou e

fez executar, e explendidamen-

te, sob a sua immediata e uni-

ca direcção. Fez plantações,

arroteou montados, acciden—

teou terrenos, explorou aguas,

construiu uma habitação ma-

gnifica, e fundou emtim'oSan

ctuario de Nossa Senhora de

Lourdes que foi a grandiosa

cupula de tantos gastos e cau-

ceiras, para empregar bra-

ços e converter em trabalho

ea da Costeira, que nasceu olhonesto o pão da esmola e le-

Interíor do Sanctuario de Nossa Senhora de Lourdes em Carregosa

vantar um soberbo monumen-

to a Mãe de Deus.

Uma das cousas que .mais

concorrem para a aprazibili-

dade da grande quinta é, de-

pois dos :seus bellos jardins,

estufas, lagos e cascatas, &

agua que alli corre por toda

a parte. Ella ora se despenha

dos pés da estatua de Moysés,

no planalto d'um morro ex-

abruto e artificiosamente le-

vantado no meio de uma ex-

tença planura, e a que dá. ao-

cesso uma ponte rustica, que

liga os dois grandes lagos,

formada de informes blocos de

granito, e que mais parece uma

construcção megalithica do que

obra do presente, ora jorra

n'um grande lago circular, su—

bindo em aspiraes altíssimas

ora, finalmente, cáe gotejando,

parecendo semear lagrimas ou

derramar aljolres, sobre taças

cheias de plantas em flor, e

que servem como que de thro-

no às imagens dos Príncipes

dos Apostolos, que do alto dos

seus petlc'staes de granito, re-

vestidos de caprichosos em—

brechados de seixos pretos e

brancos, noestylo peculiar do ' uma preciosa esculptura, exe-

Bussaco, e que as heras vão

engrinaldando, parecem estar

abençoando a obra do seu

Successor. Não brota alli es—

pontaueo tamanho manancial;

vem de longe a agua: vem dos

montes visinhos, cuidadasa—

mente encanada, e tão bem

distribuida está, que faz lem—

brar a sentença repetida pelo

brilhante chronista dominica—

no: «se aguas e annos, Se se

não aproveitam com bons em-

pregos, perdidos são e pouco

de estimar»; e, da sua quali-

dade, pode bem dizer-se o que

o' mesmo Sousa disse das de

Bemfica: «E' quanto pôde ser

excellente, e d'uma qualidade

propria das que nascem nas

serras. fria. e desnevada. na

maior força do sol do Estio:

temperada no inverno, como

um banho.»

O sanctuario, como tudo o

mais que existe na quinta da

Costeira, deleneado e executa-

do sob a direcção exclusiva,

unica, do sr. Bispo Conde, é

um encanto. E' a melhor obra

que no seu genero se tem rea-

lisado nos ultimos tempos em

Portugal, o primeiro templo

digno de tal nome, consagrado

a Virgem de Lourdes, em “ter-

me portuguezas. O interior de

uma grande simplicidade, su-

th'cientemente'vutn, cheio de

luz, decorado a priumr, todo

elle respira umgestude e belle-

za. Em volta corre—lhe uma

galeria com balaustrada de

madeira de castanho encarada

que vae terminar em duas tri-

bunas que se erguem aos |a-

dos do altar-mor, elegante-

mente revestidas com bellos

ornatos em talla.

A' frente do presbyterío-

levanta—se um sob-u-bo arco de

castros rematado pelas armas

do priorado de Cedofcitn, in-

dicação de que um dos funda-

dores do templo, é o o sr. con—

selheiro Antonio Maria Cor-

rêa de Bastos Pina, Dom Prior

d'aquella antiga e insigne pa-

rochia. "»

Nas paredes estâo repro-

duzidos em soberbos frescos

penedias alpestres, musgos e

lichens d'uma levesa e avelu-

dado inconfundíveis, palmei-

ras e outras plantas tropicaes

d'uma verdura perene e luxu-

riante vegetação.

O throno, esse, é formado

por grandes pedras por entre

as quaes vegetam fetos, aven-

 

cas e outras plantas naturaes,

d'onde se desempenha em te—

nuissima corrente, a agua que

brotando de junto dos pés da

Virgem, vem cahir aos lados

do altar offerecendo-se como

purificador ao celebrante. So-

bre a massa dos rochedos er-

gue-se formosissima, a ima-

gem da Virgem de Lourdos,

preciosas sedas, nªaquelle de- de Lourdes, um mimo de sim-
leneou com suavidade e côr licidade e bom gosto. Ao fun-

arabescos, medalhões, anjos, do, entre rochedos, a imagem

(fores, symbolos e os atribu— da Virgem, em granito das

   
  

cutada em Paris, e dadiva do

sr. Visconde de Sucena, e a

que serve plafond um explen—

dido vitral.

Aoruz do altar, de que

pende uma bella imagem de

Christo em marfim, e os seis

castiçaes que com ella com-

põem a banqueta são repro-

   

 

tos da ladainha emfim, visto

alli dever ser tudo consagrado

á. Virgem, á Regina Angelo-

rum dos profectas e dos pa—

triarchas.

A fachada. do templo, de

serras de Carregosa e mais

abaixo a figura de Bernadette

de joelhos e mãos postas, ex-

tatica perante Aquella belleza

*divina.

Por entre fetosIe plantas

  
ducção fidelissimª de carvalhi- architecture. simples com as em tiôr balemesaltam ovelhas

suas torres esbeltas e enguias

cujas agulhas parecem fender

as nuvens e extramente graci

osa. Superiormente á. porta, 6.

primeira vista grande, mas re-

gular comparativamente a ele—

vação da frontaria e á altura

do presbyterio que deixa de

devisar de longe, rasga se uma

balaustrada de granito e vela-

da por formoso vitral, indus-

tria portugueza. Sobre ella os-

tenta se o escudo das armas

do sr, Bispo Conde, e olhando-

ços, que parecem terem sido

acabados de arrancar nos mon-

tes visinhos e trasidos para al-

li ainda com as proprias rai—

zes e apenas com os ramos

decepados. O seu aspecto é

extremamente gracioso e o

trabalho ytistico de primeira

ordem, e para que o tosse,

bastava que houvesse sido exe—

cutado, como o foi, pelos res—

tauradores da tribuna da Sé

Velha, Antonio e José Ferrei-

ra dos Santos, o primeiro fal-

lecido ha poucos mezes, eose-

gundo o entalhador sem egual

que executou a preciosa mol—

dura do retrato do sr. conse-

lheiro Castro Mattoso que se

admira na sala nobre dos nos-

sos paços do concelho.

Nas paredes da capella mór

e corpo da egreja vêem se uia-

gníficos azulejos, imitação per—

feitíssima do melhor que n'es-

te genero se produziu em Por-

tugal. nos seculos XVII e

XVIII, representando quadros

com assumptos sacros, copias

de pinturas dos grandes mes—

tres (lu Renascença, habilmen-

te executad m por Miguel Cos-

ta, e seu filho Adriano Costa,

apreciados pintores ceramicos

   

               

   

 

  

      

  

de Coimbra.

A pintura da gruta, bem

como a dos tectos e paredes,

pois tudo é pintado a fresco,

é do talentoso e habilissimo

pintor decorador José Maria

Pereira Junior, que em Lisboa

e em muitos outros pontos do

paiz tem evecutado trabalhos

do mesmo genero, durante o

largo periodo de quarenta an

nos, com maxima perícia e o

applauso unanime dos entendi.

dos, e cuja carreira artistica

é 'uma serie ininterrupta de

triumphos. Comprehendo bem

o grandioso pensamento do

sr. Bispo Conde ao erigir

aquelle monumento á Virgem,

exforçou-se por completar a

obra traçada pelo nobilissimo

prelado com tanto carinho e

arte, que plenamente o conse-

guia.

No tecto do corpo princi-

pal do templo traçou o artista

um grandioso e formosissimo

quadro, cuja superficie mede

sessenta metros quadrados, re—

presentando & Virgem immer-

giudo do seio das nuvens, cer—

cada de anjos e cherubins te-

cendo grinandas e offerecen-

do-lhe dores. A levesa das rou-

pagens, suavidade angelica,

ideal da Virgem, a attitude e

a expressão d'aquella peque-

uada irrequieta, a belleza im-

pecavel das flores qual d'ellas

mais bella e mais perfumada,

são uma explendida manifes-

tação de talento do pintor,

comprovado ainda com a pin-

tura do tecto da capella mór

e a das paredes.

N'estas reproduziu com ex-

traordinario vigor padrões de

  

    

    

  

   

    

  

da Virgem que corôa a facha-

da; entre a base deste estatua

e o remate d'aquelle brasão lê-

se em grandes caracteres—-

Maria.

Por outras seis grandes ja-

nellas, tres em cada uma das

faces lateraes, todas com iden-

tica balaustrada e vitraes tam-

bem, penetra a luz no templo

suavemente coada como nas

antigas cathedares gothicas, e

não em jorros como nas egre-

jas modernas.

D'um e d'outro lado da

porta bem como dajanella que

lhe tica superior adornam a

parede as estatuas dos quatro

Evangelistas, executadas em

bello granito.

Na parte exterior do tom-

plo estende-se um vasto adro

todo revestido de caprichosos

embrechados, tendo ao centro

um quadro de enormes di-

mensões com o brazâo d'ar—

mas do sr. Bispo Conde que é

o que a. nossa gravura. repro-

duz, a que dá accesso umalar-

ga escadaria dividida em tres

patamares rectangulares.

Ao lado do Sanctuario fl-

ca a gruta de Nossa Senhora

 

e cordeirito—i. Do tecto da abo-

bada, formada por grandes pe-

dras sem aparelho algumas imi-

tando stalactites, despenha—

se um enorme jorro de agua

que forma em baixo, a entrada

,um pequeno lago.

*

A' grande solemnidade de

amanhã assistem alem dos srs.

Bispo Conde, Bispo de Bra—

gança e de Lamego, o Nuncio

de Sua Santidade, monsenhor

Giulio Tonti, arcebispo d'An-

 

para o alto devisa-sea imagem cyra.

Monsenhor Giulio Tonti, Nuncio de Sua Santidade em Lisboa

E' a primeira vez que sua

ex.ª visita Carregosa, e bon—

rando o sr. Bispo Conde com

a sua visita, honra—nos tambem

a nós, seus diocesanos.

Monsenhor Giulio Tonti,

que é nuncio de Sua Santidade

em Lisboa desde novembro

ultimo, nasceu em Roma a 9

de novembro de 1844. ,

Havendo-se doutorado em

philosophia, theologia e direi-

to canonico e civil na Univer-

sidade pontiíioal de S. Apoli-

naire, entrou na carreira di—

plomatica em 1879 como au-

ditor de 2.' classe na nuncia—

tura de Paris, onde serviu até

fins de 1883, em que foi no-

meado auditor e abreviador na

nunciatura de Lisboa, onde se

conservou até abril de 1892.

Desde então foi delegado

apostolico e enviado extraor-

dinario junto das republicas

de São Domingos, Haiti e Ve-

nezuela, arcebispo de Porto

Principe e nuncio no Brazil,

deixando quando veio para es-

ta ultima missão o governo

d'aquella archidiocese, sendo

então nomeado arcebispo titu—

lar d'Aucyra.
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rada, que suja e prejudica a by-

glene.

Precisam de rega e rega abun-

dante, que não vem do ceu e poris—

so incumbe a gente da terra fuel-

a diariamente.

Com vista à nossa camara mu-

nicipal e direcção das obras publi-

cas.

Os generosa.—Constance

que, pela delegacia de saude, fo-

Io que «fazem» e vendel-oeçf pelo antigos minisjroan eliminamos,

que dizem. . . . 'ª" : quandoqpor instante. .be tinham: a
Que dentista! injustiça de attribuir-lhe a aleivoaia

————-—-— de tal consentimento,rpergunh-ua:

lll-lll! SABIA?" " ”“ª/“"“”“?Qual será a demonstração do

publico desagrado que *Sua Magos-

Escreve o nosso prendo fade dará ao sr. presidente do con-

college o Dia:

( That is the question! Sabia el"-

  

    

   

   

      

    

  

  

    

  

   

  

   

   

    

    

   

   

  

      

   

   

        

    
   

  

     

   

   

    
   

   

   

,bspets, .as sr.“ =«D.-dtaaia »José- olfa'oce... uma/ló» .au; cotia" *
,iiotnâohogneiraJ). arlota da Sil- nos jardins d'elles»: dª
va Rosa; e o sr. dr.. Arthur da Cos- O grande Vieira foi implaoant;
ta Sousa—”Pintº Bas—to. ' nos seus carr-ões pa,.comowá

. ngm-mgs: , sitiamo e a adulaçãoªdos “taxi

Estiveram n'estes dias em Avei- que "? quªnd“? ªlª “ºlªª"!

ro os ars; conego commendador lº'ºªplºªlª dº ""F““ dºª fª"-
cA aranha, diz Salomão, *José Maria Ançã, João dos Santos .

tem pés, e meteu tando-le sobre;Ferreira, dr. Abilio Tavares ilusti- . ,
ça, dr. José Rodrigues Sobreiro, “ªºs! ªº" "ºª—pªlªº'º'ªdº' Ú"

    

  

             

   

 

  

 

  

     

   

   

  

         

   

  

   

   

 

  

   

  

   

  

 

   

  

    

  

   

   

    

   

  

   

-

lllN'lZ—E-BIBEIM
)

Fulminou-nos como a

todos, na sexta-feira à;

tarde, a noticia de que

acabava de fallecer o

   

   

   

   

  

  

             

   

 

  

   

   

               

   

  

  

                                   

  

   

  

  

   

   

  

  

  

   

    

  

   

  

   

  

   

  

    

   
   

  

     

    

  

  

  

      

  

              

  

  

  

  

  

 

  

  

  
   

  

   

   

   

  

 

  
   

   

     

   

  

   

   

   

   

   

   

   

   

   

  

   

             

    

   

  

   

  

   

    

   

 

   

 

selho e ao governo, quando, no seu

regresso das Pedras Salgadas, obev
, . . ar a occaailo de demonstrar ao , .- .B [6 , “,, *

grande estadista,Hintze ram tomadas varias medidas pre- rei o na o sr. presidente do con- %aiz a sua nenhuma connivsneia dDr'Piggzãgº(15083511dizer?21:32; ”há?.dº:15,2“; tªti—Zn “png—.. . ' - = . - » . . '. . . . , * - ' ,! ,,
Rlbelro. uenuvas contra a falsilicaçao dos celho isso aos jornaliatra estran- com as espantosas entrevistas que, e David da Rocha e Albuquerque, grande logar o, qui 36 “em mãos.

generos de consumo, sendo appre-

bendidas algumas porções de azei-

te e inutilisadas outras de leite

adulterado.

Nunca as mãos lhe doam.

llovo professor-. —- Foi

nomeado o sr. Alvaro de Athayde

Ramos de Oliveira para professor

do 6.º grupo do lyceu nacional de

Aveiro.

Roubo audacioso. —-—

N'uma das ultimas noites, em Ma-

modeiro, freguezia rural, roubaram

ao lavrador José Marques .Iunior

uma porção de libras em ouro e

varias moedas de prata, grande

porção de roupas brancas e algo-

mas de côr, bem como varios ou-

tros artigos que tinha em casa.

Era noite de festa no lugar, e

como o sr. Marques Junior e os

seus haviam ido ao arraial, os lara-

pios aproveitaram a occasião, não

podendo ser surprehendidos.

O roubo foi feito por escala-

mento, pelo telhado, e pasmo-se

da aualacia em tal occasião.

O roubado deu parte a policia,

que procura descobrir os crimino-

sos.

Instrucção primata-in.

—Parece, anual, que so se poderão

realisar os exames do 2.“ grau fo-

ra dos círculos escolares, quando

as localidades representem sobre a

necessidade e conveniencia de que

assim se proceda; as representa-

ções serão consultadas pelo eonse-

lho superior de instrucção publica

e sobre a consultarecahirá o des-

pacbo ministerial.

Modos de fazer política fran-

quista.

Theatro «Aveirense».

—Com pouca concorrencia, reali-

saram-se no sabbado e domingo ui-

timos, no nosso theatro, os espe-

ctaculos annunciados pela compa-

nhia do «Gymnasior, de Lisboa, re—

presentandc as comedias Guerra ao

vinho e Papa leguas, que muito

agradaram, pela turma como foram

desempenhadas, especialmente por

parte dos actores Cardoso e Barba-

ra, dois artistas de mente.

No 3.º dia não houve especta—

culo porque a concorrencia foi di—

minuta, restituindo-se aos concor-

rentes o preço das suas entradas.

Se em vez da companhia do

«Gymnasion fora a do Ailó, encher-

se-hia a casa. Aquilloé que é rico!

Figueira da Foz.—Na

proxima quinta-feira, 15, deve rea-

lisar-se na praça de touros da Fi-

gueira uma aparatosa e attrahente

corrida promovida pela companhia

do «Colyseu ligueirensev, em hon-

ra da colonia hespanhola.

Serão lidados 10 touros com-

prados no Ribatejo e apartados ex-

pressamente para esta corrida.

E' cavalleiro o distincto e sem-

pre iestejado Manuel Casimiro, e

espada o notavel matador de tou-

ros Joaqnin Hernandez, o Parrac.

Como bandarilheircs tomam par-

te Jorge Cadete, Torres Branco, Jo-

sé da Costa, Rabeiro Thome, Ale-

xandre Vieira e Alfredo d e Santos.

Alfredo dos Santos e Alexandre

Vieira darão o salto de'vara nos

.geiros que lhe teem tomado o tem-

po, sempre escasso n'um chefe 'de

situacãopara os cuidados do seu

cargo? Foi com o consentimento

do Soberano que se contou a sua

anedocta do granadero y del gran

Frederico e se accusaram de gas

pillege e d'outros abusos financei-

ros, os chefes dos partidos e outros

politicos aii'ectos á monarchia, que

pela confiança da Corôa foram cha-

mados aos seus conselhos? Tudo o

que o sr. João Franco, entrevista

do como chefe do governo e n'essa

qualidade, tem exportado para a

imprensa estrangeira contra os seus

adversarios, n'um formidavsblibel-

lo contra os partidos, acousando os

de culpas graves a que só a virtu—

de triumphante trouxe remedio e

termo, tudo isso, repitimos, foipré-

'viamente sabido por El'rei e con—

sentiu Sua Magestade n'essa exau-

toraçâo dos chamados partidos his-

toricos com os quaes viveu e fez

governar o paiz em dezeseis annos

do seu reinado?

Estas perguntas andam, natu-

ralmente, na bocca de toda a gen-

te e a Nação que a todos julga,reis

e gcvernt 5, ha de naturalmente

querer resposta que a satisfaça s

esclareçal

Por nossa parte e, com a im-

parcialidade que sempre procura-

mos adoptar, isenta de mesquinhos

paixões e de bruscos rensentimen

tos, optamos desde já pela negati-

va. El—rei não soube; não consen-

tiu que taca coisas se dissessem!

El-rei viveu sempre com estes po—

lilicos, e nos carros que de longe

veem» não devemos attrvbuir, por

nossa parte, zt Corôa a infabillida-

de dogmatica, que até ao Papa não

toi universalmente reconhecida! Ao

espirito esclarecido de Sua Mages

tade não poderá passar desperce-

bido que, accusando-ss os homens

publicos do paiz, liquidando-os

deante da Europa, seria o proprio

regimen monarchico que os prefe»

riu e engrandecem, aquelle que ti

caria desacreditado & até liquidado

no conceito internacional!

Rilicnlo seria admittir a hypo-

these infantil de que el-rei vivesse

deseseis annos illudido com esses

homens, dando-lhes o poder e as

honrarias, recebendo entretanto, a

Casa Real, d'esses depravados ro-

tativos. . . os ademztamentos íltegaes

e reconhecendo depois o chefe de

Estado que só um unico politico,

habil, energicn, austero e. . .redem-

ptor, existe n'este paiz onde, ha

tanto tempo, com o lanterna de

Diogenes, se procurava um homem!

Não ha que hesitarl Sua Ma—

gestade não sabia, não aconselhou,

não permittiu que se contasse as

anecdotas, das quaes se conclua

que foi a Coroa que incitou a di-

ctadnra! O Senhor D. Carlos não

se pôde ter pronunciado tão desa-

gradavelmonte e com tão funda in—

gratidão contra o parlamento— que

é um poder constitucional, egual e

não subordinado ao do Rei, — e

contra os homens e os partidos que

lhe teem sido dedicados, e que de

um para outro dia podem, quando

na sua ausencia, gastaram os ocios

dº ªº“ Prim'rrºdúinistrºna « quem
as aguas da Sabugo. não deram

d'esta vez melhores inspirações, e

as fresms brisas—deª—Cintra parece

que —tivéram o inesperado e lamen—

tavel efeito de lhe requeimarem o

cerebro e desorganisarcm os ner-

m?

Limitar-se-ha El-Rei a urna

demissão; pura e simples, do mi-

nisterio, sem mais pretexto, como

justa demonstração do seu descon-

tentamento pelas revelações impru—

dentes dos seus intimos colloquios

e pelas irritantes nccusacõea lança

das contra os mais eminentes ho-

mens da monarchia? Ou será tão

magnanimo o monaroh'a, que con-

descenda em dar aogoverno a con-

cessão d'nma casca de laranja

constitucional, para elle escorregar

docemente n'ella e assim descer á.

valia commum onde se lerá este

suggestivo diaticº: Sic transit . glo-

ria mundi!

Esta é a duvida! Os que acre—

ditam que el-rei sabe e approvou

o que se passou podem dizer queo

governo continuará a sua marcha

e tirarem d'ahi funestas conclusões

para a estabilidade do regime mo-

narchico, que suppõem ter perdido

os ultimos restos de pudôr politico.

Mas nós não vamos por esse cami-

nho! Os aggravcs recebidos não

nos fizéram perder ainda e de to-

do- a fé nos homens, por maiores

que sejam os seus erros, e grau-

es os seus defeitos!

Não adulamos, dizendo que

não consideramos El rei acionte

nem connivcnte no que disseo che-

fe do gowrno, até sob invocação

da anotoridade das suas palavras,

e contra os processos de adminis—

tração e os homens politicos da

nossa terra. Nilo pode ser! E por

isso só temos de discutir a fôrma

da régia desapprovação, nos por—

menores mais ou menos interessan-

tes de que proximamente vae re-

vestir—se. El—rei vas regressar de

automovell Esse automovel virá

depressa e conduz a sentença do

governo! El-rei vae decerto de-

certo demonstrar que . . .ce desinte-

ressou dos dictadores. Esperem-os o

oeredictum reall

———-—-—-—+-——_

Baldas certas

º_o [enemª da armada. Mas aranha não tem pés, .e tem
Está em Aveiro, em 8030 pequena cabeça, e sabe muito bem

de licença, () sr. dr. José do Valle º ªº“ ººªtº' bºbº'ªª mito mtº mtºGuimarãM, conservador ,dº registo a um canto d'essas abobado. doi-
predial em Taboa. rodas, e a primeira corsa que faz,

,
é desentranhar-se toda em fins:-s '. Bonum:

' '_ ' Com este :
Nao tem obtido melhoras. o ª dos tão .fiuoa, ,que "_ principio mal se divisam iknça

, que sentimos .o sr.,Alexandre de |- . ",,,, (um

Sousa e Hello,,presado Iilho do il- eu“ mim“ um ' ' .._ tod i b '
lustrado clinico de Albergaria, sr. ºmªhãªªrââªpªgvãfwâ :60111032:

“l'amºª'ªº'ºª'iºª ªº Sºª“ Taca; são (diz o reinos mais acaba)
". means a palma: 'as aranhas de palacio. Quem vir _i

Regressou a sua casa—de—Albor- ' '. Quem vrr ao principio as

gsria o, nosso excellente amigo e finezas com que todos seldsafuem

digno administrador dailªabrica de e desentranham em zelo docacrvj

Valle-maior, sr. Domingos Fernan- dº Pfinºivei Pªrªºª que º “miªr-l,:
(les Guimarães. mesmo principe é o que unicam-

40- Com sua familia seguiu no to os trouxoalli; mas depois que

sabbado ultimo paraispinhopmos- armaram ,os teares como tocede'i-

so amigo e bemquisto proprietario, rªiº, e as redes como pescadores,

sr. Abel de Pinho. todo ,se descobre que toda (teia

+o- Partiram paraoPharolcam Pºr mais fina que parecesse, era

suas famílias o sr. dr. Armando da urdida, e endereçada a pescar, e

Cunha Azevedo e a sr.' baroneza nªº ' Pºªºª'” mºªº'ª- E ""ªº “"'
de Cadore. ja-se o que todos pescam, «Aalna- .

40- Para a Costa-nova do Pra- lhores commendaa, os titulos, as

do seguiu com sua familia o sr. Presidenciª, ºª senhºriº!» º “lv“.
Gonçalo Calheiros. diz o mesmos-domâo, que sendo 'a

. D,,_ EGAS MONIZZ malha tão miúda, pescam o mesmo

Esteve ba dias na sua casa de

dono da casa.)

Avanca, tendo já regressado a Lis. Querendo d" “mmªº “"ª“"

boa, o nosso illustre amigo. antigo
te ao conselho dos. aulioos não ªchou

e brilhante parlamentar e douto
Vieira melhor imagem que o sebo:

lente de medicina na Universidade 0 echº sempre repete º que dª:

de Coimbra, sr. dr. Egas Moniz.

a voz, nem sabe/dizer'outrnco "“

ÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓ

e onde as ooncavída'deulo mui '

é scena verdadeiramente aprazível

: SOMATOSE

Conen . chl-rosi.

ver como os sebos—as vão respon-

*

“___—__“»»»»»».

dendo successivamente uns aos ou-

Questão delicada!

tros, e todos sem discrepanoia 'di- .

aonde o mesmo. O que disse a pri-

meira voz, é o que todos uniforme-

mente repetem. E isso que fez a

natureza nos bosques, faz a adula-

çâo nos. palacics, dia Agostinho.

Com este titulo, publicou bn o.” reª que quer fªzer umª suer-
dias o Portugal, orgão na- rªzãoª'zgcuªªªe' ““P"“ "ª“

manchete, um bello artigo, em gerigoâª “n'ehuenziªº?ºãfxº mf

que combate com o maior m-

gor, o augmento da lista civil.

Posto que .a falta de espaço

nos não permitta transcrever

na integra esse magnifico ar-

tigo do illustre director do Por-

tugal, .vd'elle extratamos este

pondsm os uchoa? Guerra, guerra,

guerra. Diz que quer fazer uma

eloquente trecho, que é verde-

deiramente modelar:

paz; e ainda que a oocasilo seja

E' sabido que além dos 526

intempestiga .e os pactos e condi-

ções pouco ecorosas; que respon-

dem os eohoa? Paz, pcz, paz. Dm

que que: enriquecer o era:-ic, o pa-

contos da :lista civil o do uaofructo

dostp'alaaios, em cuja conservação

se gastam importantes quantias, ha

no orçamento,-muitas despesas da

ra isso multiplica tributos, e ainda

que os fins ou pretexto tenham

casa real pagas pelo theseuro, co-

mo alo vencimentos de cãáass

mais de vaidades que utilidade;

que respondem os cabos? Tributot,

tributos, tributos.

O grande orador e intemerato

moralista cujo verbo eloquente fus— '

ligava sem piedade os vícios do

tempo seria o primeiro a formular

as regras por que se dava moldar

_ a monorchia se representativa e
que la servem, comboios renas e monrohia, acommodada ds exigen- ' *
outras que não é facil enumerar,

"
mas ,por: nvolumam sensivelmente

a dotação da familia real.

Nem 'em absoluto, :n'am empa-

ratifvamcnte com outros países de—

ve serumdido esse encargo, .le-

gal ou «illegalmente. Oomprahende—

seguem visita odioialde el-rei a

um ipaiz estrangeiro ou a recepção

cias da civilização hodienta.

Noticias militares

oiiióia'l de um chefe de Estado que

nos “visita delegar a um encargo

egressou & Aveiro, vindo de

extraordinario para o thesouro; ,fó-

, Está. de luto Portugal

inteiro, pois o grande

“mºrto era uma verdadei—

ra. gloria nacional.

Eranosso desejo pres-

tar-lhe hoje &. homena-

gem da nossa saudade e

da nossa gratidão, pois

ambas lhe devemos, mas

tendo de consagrar a pri-

meira pagina dºeste jor—

nal &. uma commemora-

açâo festiva. ínadíavel, re-

fservamo-nosparanopro-

ximo n.º cumprimos ea-

se dever.

Informação local

  

»

Jr Folhinha aveiro!!-

ie (|SDB).—I)ia 3—Um lilhinho

do nosso amigo e patrício, sr. Ar-

naldo Ribeiro, ingere, em Coimbra,

umas pastilhas de santoniua, enve—

nenando—se. Acndiu-se-lhe felizmen-

te a tempo.

Dia 4—A camara da começo

aos trabalhos do novo encanamen-

_to para abastecimento de aguas de

cidade, substituindo as velhas e de-

'feituosas manilhas de grez pelas de

ferro.

'- Da-se um pavoroso desastre

na Augeja, em virtude da explosão

d'alguns foguetes de dynamite.

Dia õ—Morre em S. Martinho

da Gandara Sebastião José Ferrei—

ra, vncuma da bydrophobia.

"' 0 carregador Antonio Go-

mes, da nossa estação, tica entala-

do entre as bombas de 2 wagons,

a chegada do tramway, do que lhe

resultam graves contusões inter—

nas.

Dia 6 — Tomam-se energicas

provrdencias, por parte da camara,

Contra () nabreiro que devastava as

propriedades alheias, sendo obriga-

do a subir do Coheelho.

A capa e [rotina.—Di—

zem de Coimbra que entre os len-

tesªse diz que o traje universitario

será moditicado e não abolido, co—

me se tem noticiado. A batina tor-

nar-se-tia uma verdadeira sobreca-

saca, não se sabendo ainda a fór-

ma de substituir a capa. E' esta a

opinião mais corrente, aliirmando-

se que o governo já mandou estu-

dar as alterações a fazer, visto que

não consente, e n'esta parte o

apoiamos nós, na abolição do tra-

dicional traje universitario, que no—

ta tão caracteristica deu sempre ao

estudante cormbrão. Tambem se diz

que o governo pediu para a Alle-

manha os tiguriuos dos varios tra-

jes usados nas escolas do imperio,

para melhor se orientar sobre a

reforma a adoptar.

Faz asneira, com certeza. A ea-

pa 6 batina, além de ser um traje

que se não substitue com facilida-

de, tem a vantagem de ser sobre-

tudo economico.

 

 

 

Um punhado de verdades

ditas pelo sr João Franco em

novembro de 1905 com appli-

caçâo á actualidade:

«Aquelles que idearam e puze-

ram em pratica o systems do ar-

bítrio e despotismo ministerial al-

legamvam tambem que elle ora o

que mais convinha às instituições.

Pois tambem aqui falhou, tornan-

dO-le não só inutil mas perigosa-

mente nocivo.

El—rei é hoje o homem publico

mais discutido no seu paiz. E a

verdade é que a opinião, com a lo-

gica simplista das multidões, con-

cluiu que, onde nio ha parlamento

onde não ha lei, onde o arbítrio

   

I

|

Almeida, o alferes de caval—

laria 7, nosso amigo, ar. Ma-

nuel Augusto dos Santos Tel-

les, que esteve durante alguns

dias exercendo na sede do re—

gimento, n'aqnella villa, uma

. comissão Ascension.

. .

. _ di” ,

Deixem estar o que esta, que touros que a isso se prestarem. lhes aprouver e assim (, decidam, 'mPª'ªÚªdº º (luª “'ª“ Vªm d.º E:“ É:? 607,2: 12, 1252]eu:; (ª: A proposito da subida do .está bem. Haverá tambem um valente unindo-se ara tal fim dar cabo da uma unica força, que é ª dº rei. ' ' g q ' lf T ll 'Exames —Terminaram já r d m d i 1 D' ' ' P " Aªªªuªdª ºªªª cºbªiª" que é º ªº nãº lumª“ º que “º Pm ". a eres & se da escola : 1

. . g upo e oços e orcato. Inge monarclital Nem é crivel qus,seo
vê com maus olhos. E tem razão. pratica de cavallaria, temToreparlamento, os descontentamentos

não encontram barreiras que os

inhibam de avançar até o ponto

onde está a mais alta força e onde

por isso imaginam encontrar tam-

bem a causa..

-“

.Sob os copmstes

Falleceu ha dias «n'esta cidade

& sr.ª Joanna Augusta de

Carvalho, viuva do negociante

no lyceu uacmnal d'esta Cidade, os

exames bases de 3.' e 5.ª classes

do curso dos lyceus.

A «mortandade! foi na prºpor-

ção de quasi 90 0/0, principalmen-

te nos de 5.ª classe, onde as ma-

thematicas, como de costume, tão

altas andaram que por vezes escol—

cinharam'a lua.

." Com a entrada de agosto

começaram“ os exames de instru-

cção primaria, 2.“ grau,-em todo o

circulo escolar de Aveiro, encou-

írand'o-se porisso na cidade gr'andc

niº" de pessoas de tera.

«" Fizeram 'hontem exame. ti-

cando distinctas, as meninas Ade-

laide Branca de Mendonça, Aurea

Henriques Pinheiro, Maria do Gar-

ino de Moura, Otília Moreira de Ma-

galhães, Flavra F. Leal e Sarah da

C. d'Almeida Miranda, todas disci-

ulas da distincta prolessora, sr.“ - .

%. Christiana Fernandes Leal, que Sª? dº dlºtªdºra que ªª

pela primeira vez que trouxe exa- proferiu em 904: “ª Pªlªvrª!5

minandas obteve para as suas dia que seguem:

cipulas um resultado tão lisongeiro. (Se o paiz se mom-a indignª-

“ªcªbª, POÍS, & 81.“ o nosso Cªr- te, enojado dos politicos, é preci-

iãº dº fºllºllªçõeª- camente por isso, pelo ewempto cs-

AB l'lIªS-—0 ifªllªliº e Olcandaloso de se não cumprir nada

calor reduziram a po () saibro com do proniettido, indo as palavras

que se repararam ha tempo as para uma parte, os actos para ou-

prtncipaes ruas da cidade. Agora o tra, radicalmente opposta.»

vento levanta em todas ellas es- «Seria um grande negocia com-

pessas camadas d'essa nociva poei- prar os nossos homens publicos pe-

a corrida o distincto aiicionado, sr. tivésse feito, o monarcha quizésae

Carlos Abreu, abnlbautando-a uma que dªs suas intenções anti-consti-

excellente banda de musica. tucionaes e das opiniões pessoaes

Ha comboyos especiaes de Sa— se fizésse alarde, transportando-se

lamanca a preços reduzidos e nas tudo para as columnas de jornaes

linhas da Beira-alta (Norte)—Tram— estrangeiros onde ais—anteriores ad-

ways entre Coimbrª o Figueira (Rª- ministrações portuguesas fazem a

mal de Vizeu)—Preços capeciaes figura de um bando de quadrilhei-

de Lisboa e Porto. ros, só agora dominado pela tail

alia—tambem festivaes nos casi- main douce et ferme do dictador

1105 em honra da colonia hespa- que, para felicidade d'estes reinos,

nhola. trabalhando nos eaboucos do edi

Home-ção.——Foi nomeado fieio republicano de no é inoan- ' 'sub-delegado do procurador "giº çavel obreiro! , li e alquilador, sr. José Pinto da

n'esta comarca o nosso amigo, sr. Mas se el rei nem soube o que Cºªt“ .Monteiro. A seu filhº,

dr. Jayme Dagoberto de Mello Frei () seu chefe do governo. quebran- "' Guilherme Angustº Pinto,

tas, (tªº ba pouco concluiu a sua do todas as reservas odioiaes, ia di. einpregado na agencia do Bau-
formalura na Universidade. Os nos— zuar,—até para pôr a descoberto a eo de Portugal em Aveiro, os

sos parabens ao joven bacharel. miaeria das finanças reaese ogenial nossos sentimentos

—+_— plano de fazer pagar pelo Estado %

O BSPClllº em que SO'lllll'il a maior parte das despezas de re-&!

presentação da Corôa: se depois icªr'ões de Visuª

de Sua Magestalle ter visto, e de— —-————_—-—

certo com amargo espanto, tudo

isso a correr mundo e auàpntica- ' Fazem annos:

do ainda pela declaração feita DJ Hºje, 08 srs. padre Lourgnçu da

orgão do governº de que & rºpfº- Silva Salgueiro e Antonio Ferreira
ducçãn, por exemplo, da entrevista Vieira, Rio Grande do Sul.

com o sr. Morot-J. é de admirava! A'manhã, as sr.“ duqueza de

fidelidade: se estes factos devem rºmena, Lisboa; l). Aurora Pinto

ter impressionado dolorosamente Bush), Azemeif; |). Laura Pereira

el—rci, em cuja alt.-i. iuteliigencia de Sousa; e O sr. Tristão d'Araujo

decerto passou a sombria preoccu- Abreu Bacellar “Junior,

paçâo do que teriam. pensado d'el— Além, a ar.. baroneza do Cru.

le os seus conselheiros d'Estado, leiro. Anadia.

E' tempº dº dªrmºª dª mªº á res-novas encontramos no Di
concepção idolatrica & e fauto- - -, , .a.
sa da realeza, que depfagdiodra em nº tªustrªiiº de 25 idº mªhn-

' tre nós com o absolutismo o com o dº ª seguinte local, “(Nº gos-
deavairamento das riquezas do tºªªmºllite para aqui chanson-

;flltramar, adquiridas sem traba vemos, pois que este oflioiul -
O.

| |

O apparato dos cortejos luxuo- fªl mereécellíodas “ ?y'mp“.

soa fica bem no museu dos coches .8 e ' OJO cªnªdendº
reaes, como curioso documento his- ªvªliºu"! por hª mºª“ ªªh“
torico da megalomania monarchia vef'llgtldo a uma dama »diesta

cidade, a ar.“ D. Gabriellazde

Machado e Mello, filha donos-

de D. João V, querendo hombrear,

em pampas, cam 0 Rei-Sol. Che-

so amigo, ar. da Hello Gui-

maries.

gava anau dos quintos, vinham

Eis alocal: .,.1

 

os diamantes do Brazil, e, segundo

as ideias correntes, a grandeza do

paiz aiii-'mava-se pela pompa do

soberano em que se encarnava a

nacionalidade. 0 ser monarchico

tinha o seu systema planetaric na

côrte ostentam em que os herdei-

ros dos nomes mais illustrc se or

gulhavam com o exercio da demis-

ticidade,.tão servil e aduladora pa-

ra cima como altaneiro e orgulho—

para. baixo Estabeleceu a tradi

çâo parasitaria que domina o espi-

rito cortezão, voragem na qual se

somme boa parte dos rendimentos

reaes. Ha nobres excepções, mas...

A um illustre representante dos

aulicos ouvimos por mais de uma

vez formular causticamente o codi-

go por que as regem: «Das pessoas

races acceitams tudo e só se lhes

Transerevemos do nosso presa-
do college e devotado correligion—
rio, o Almonda, de Torres-novas:

«Retirou, no dia 17, para Avei-
ro, a lim de recolher ao esqatl'drlb
a que pertence, o.sr. citam ts»: .. l
tos Telles, que dochtitl «Ba lhe-
quencia do curso de aperfeiçognnp- "
to de equitação.

Foi para nós uma surpreza a ,» *
sua sabida da Escola, que senti- ' *
mos profundamente, pois o alferes
Santos Telles, durante o tempo que
aqui se conservou, soube, pela no-
breza do seu caracter o excepcionais-
qualidades, quer civis, quer milita-
rea, grangear um amigo em cada
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. sua sympathia e de lhe fazerem as

 

a.”

doar vencedor, o aeronauta deve—

ria ter o balão cavasiado e acondi-

cionado antes de ser alcançado por

algum dos automoveis.

0 aerostato subiu galhardamen-

te até perder-se de vista nas nu-

vens. Os automoveis seguiram-no

logo por dilierentes caminhos, cai-

culaudo-se, pelo rumo que o globo

tomava, que desceria nos campos

de Golos.

Aconteceu, porém, que meia ho-

ra depois de ter subido, o aeronau-

ta encontrou-sc & uma altura de

1:500 metros, completamente eu-

volto pelas nuvens e com vento

soprando em direcção contraria ao

que fazia nas regiões inferiores.

Por esse motivo o balão desceu

suavemente às cinco horas da tar-

de, encontrando-se nas immedia-

oões de Mirileld, a sudoeste de

Bradford. Entretanto os automoveis

corriam desesperadamente em cata

d'elle pelo norte.

O aeronauta, que perdera di-

vísta a terra durante a viagem, ao

descer não enxergou nenhum dos

seus competidores, de modo que

esvasiou e acoudicionou o bala.»

com toda a tranquiilidade, regres-

sando a Bradford quando ainda o

procuravam pelos campos de Golos

e suas immediações- os 28 automo-

veis.

0 premio foi adjudicado ao aero-

nauta.

Mais diamantes. —- Os

jornaes sul-africanos dizem que fo-

ram descobertos em Griqualand ma—

gníficos jazigos de diamantes. Em

Knkstad encontraram-se, a 9 me-

tros de profundidade, verdadeiras

maravilhas, que deixaram deslum-

brados os exploradores. Já esta or-

ganisado um syndicato para conti-

nuar as explorações e arrancar das

entranhas da terra as riquezas que

lá se encerram. Segundo diz um

jornal, essa exploração deve ren—

der muitos milhões.

Quem nos dora pertencer tam-

bem ao syndicatoi

Para conservar os

cadaveren.—Communica um

correspondente de Roma para uma

folha parisiense:

«0 mundo scientiilco e medico

romano está mu'to interessado pe—

los estudos feitos por um aprendiz

de veterinario, que encontrou e

aperfeiçoou o segredo de Geroiamo

Segato para conservar intactos os

cadaveres por meio de uma inje-

cção que mata os micro-organis-

mos da putrefacçâo.

O inventor é um rapaz de 23

annns, chamado Pignotti, que está

trabalhando actualmente no gabine

te de anatomia comparada do dr.

Grassi. As preparações formam duas

séries: frescas e petridcadas. 0

exemplar mais interessante é o ca-

daver de um recem-nascido morto.

Esse cadaver foi recebido depois

de dez dias de putrefacção, que a

injecção deteve completamente. Pi-

gnotti conta applicar a sua desco-

berta a cura de certas doenças, co-

mo a tuberculose e o cancro. Pre-

parada em certas dóses e injecta-

da em animaes vivos, a injecção

não produziu nenhuma desordem

no organismo.

Crime hediondo.—Her-

mann Eisner, director do theatro

de Variedades, em Berlim, recolhia

a sua casa, cerca da meia noite,

quando um cão que o acompanha-

va principiou a latir furiosamente

As condições da corrida eram mal entrou n'uma das salas. Eisner,

que o balão não correria mais de surprebeudido, procurou serenar o

50 milhas (80 kilometros) e, para animal que, cada vez mais inquie-

%

um dos que com elle conviveram,

a tornar-se digno da consideração

dos seus collegas e do respeito dos

no inferiores.

!= Com o fim de lhe mostraram a

de meu "irmão. mudava nafai-

na de limpar as correntes do

molhe, quando meu sobrinho

Nuno, o mais novo, teria cin-

co nunca, se encostou a uma

d'ellas, justamente no momen—

to em que o Caparica-a desen—

gatava. A creança baqueou.

Approximava-se da praia de

Porto-Brandão to Cirio do Ca—

bo. João viu a mãe de Deus a

valer-lhe n'aquella afiicção!

Desceu.

O pequeno cairaªnium cla-

rito de areia fofa, cercada de

penedos. Estava incolumel Ca—

parica abraçou—se n'elle e veio

depôl-o nos braços da. mãe,

clamando: .

—'Salvcu-m'o agora a mí-

nha rica “Mãe-Santissima!

Uma palavra. aind-a. Este

homem era parente muito pro-

siímo, nelºrsei aeiãiho ou so—

brinho, de uma. mulher da

'l'rafrn'ía, que “fci'ama de leite—

em casa dos duques de Pal-

mella. Adoeceu, no declinar

da vida, de doenca dolorosa-e

ínsanavel. Os duques actuaes

mandaramznopara—mn 'quar-

to particular do hospital de S.

José, recommendando-o cari—

nhosamente aos medicos. Lá

morreu, resignado f-e sereno,

towcontinma a-latir e-a .uiivar .si-

nistramente. A agitação do cão es—

tava explicada. Dirigindo-se Eisner

à sala de jantar, um espectaculo

horrivel deparou-se aos seus olhos.

No pavimento jazia n'um lago de

sangue a ornada Armanda Plath.

Chamada im-mediatamente a eu-

ctoridade e procedendo-se a averi-

guações facil foi constatar que o

crime teve por mobil o roubo. Ar-

manda era uma mulher de 56 eu-

nos, mas tão bonita e tão excellen-

temente conservada, que parecia

conter apenas 30. Tendo sabido à

rua, recolhera a casa com um indi-

viduo, novo ainda, que provavel-

mente era—o amante ou qualquer

galanteador & quem ella permittiu

que a acompanhasse. Uma vez em

casa assassinou-a, apoderando-se

depois de tudo quanto encontrou

de valor. -

Este acontecimento produziu

grande sensação. Ellectivamenle,

apurou-se que a desditnsa, quando

o amo sabia, recebia em casa os

seus apaixonados. Alguns passavam

lá mesmo a noite, sahindo pela ma—

nhã. As familias de Berlim, assus-

ladas com este caso, tratam de sa-

ber como se- conduzem as suas

creadas, para evitar que em suas

casas se dêem acontecimentos iden-

ticos. A tarefa será diiIiciI.

Pelo que se vc, em Berlim co-

me por cá, onde as senhoras so-

peiras são aquiilo que nos perfei-

tamente sabemos!

Mulheres barbadas.

—Ao passo que os homens se es-

canhoarn como os cierigos, as mu-

ibercs exibem barbas respeitaveis com Deus e ,, Virgem na bóc—

e bigodelras atrevidas. Os inglezes na. Era ou não para. se inve-

adoptaram o costume, que achamos .
. . !

excellente, de raparem a cara por Jª' tªl homem.

Completo, e o certo é que a moda **
. as a

vae-se generahsando. Em França, O irmão do Alfama come-

segundo uma estatistica publicada
,

niuma revista, a proporção das çáradeutro dº bªrcº: num
mulheres barbadas é de 6 0/0, ,, vozeardescomposto,tripudian-

em Constantinopla de 20 %. Em do sobre a. morte do que en—
Portugal, não sabemos, mas 0 DU- dára com elle no mesmo ven.

mero de damas com bigode é na tre! Caparica disse—lhe:

soavel... T . .. á . _

Se todas as que se barbeiam "' ª“ Irmao eªt Vivo,

chegou esta manhã. Fallendeixassem de proceder a essa ope'

ração, Constantinopla ficaria a per— com elle no Lazareto. Ficou

de quarentena.
der de vista. . .

, _ -, __
.

— Má. raios o partam &

você e ma'la a hora em que
ENVELHECE NO PODER

soltou essa palavra. Meu ir-

0“ Jorn-aee estrangeiros mão está mortoe enterrado,

publicavam telegrammas dº —retrucou a besta ruim, “es—
Lisboa, desmentindo os boa— pumando de cólera"

tos de crise ministerial e di- —E' vivo, iá t'o disse.

zendo que o sr. Joâo . Franco Cala—te miseravel, que estás

deºlªªªfª ªº? ªfinª ““E““ que oífendendo & Deus Nosso Se-
permaneceria ainda no poder nhorl

durante mais cinco ou seis en- João Caparica. não era ho-

noe-
_ mem para gracejos. Vendo &

Deve haver engano. Mªl" catadura mínaz do velho lobo
tos mais Viveu Noé e nunca do mar, o outro emudeceu.
teve amigo o Brum], 0 Lªm-' Dois patrícios, que vinham
preta, ª «Regua, º Illustrado ª no barco, ouvindo o desmenti-
Palavra e outros oraculos da do do Caparica, nem puzeram
opinião. . . pé em terra; voltaram na mes-

iiª'iinmpeão.. [literaria & scieniliico mª cªnºª º fºrªm fºllºw" º
Alfama pela sua chegada,

0 ALBAMA
com summa solicitude, narran-

(Conclusão)

'do—lhe ao mesmo tempo, e

guardando & mais religiosa

verdade, os piedosos epipho-
A outra, foi no Lazareto. nemas com que lhe celebrava

Era elle patrão do escaler da

alfandega, que estava ás or—

deus de Emílio Monteverde e

  

                

  

  

 

  

  

 

  

   

  

   

  

         

    

  

  

   

  

    

 

  

   

  

  

        

  

       

  

  

      

  

  

   

      

  

   

   

 

    
  

  

                  

    
  

    

   
   

   

   

    

   

  

    

 

  

  

laszSeguiuH-para Lisboa,»-

tren so Banco-acobrar dinhei-

ro, e continuou a piedosa ro-

magem. Quando regressou &

Costa, já lá. corria que fôra

roubado. Nunca disse o nome

dos gatunos abj entos. Tinha—os

conhecido a todos.

Alegreja estava, finalmen-

  

     

   

  

 

   

   

   

  

  

 

   

  

    

  

  

 

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

     

    

  

 

    

   

  

  

   

  

    

   

 

-moçâ'o, e com a sua “voz tuda

respondeu: ,

— Louvado Seja Nosso

Senhor Jesus Christo! Digam

& meu irmão que venha ver—

me amanhã. E voltou as cos-

tas.

O irmão, como pudengo

zurzido, espinha arrepiada,

orelha cahida, rabo quebrado, to, reconstruida. Chegou para
foi ter com elle. O Alfama, elle o dia supremo,.o dia da
com amesma voz espaçada e primeira e pompoea missa. Ve-
mansa, disse-lhe: lou toda a noite, resnndo de

-— Deus te salvelToma lá joelhos-”dean“: do altar mór.
este papel. Vae com ele ao Ban- Depois da fuucção solemne
co dePortugal receber sete- á tarde, por entre o alvoroço
centos mil reis. Compraumas do povo, Alfama perdera o as-
redes e governa a tua vida. pecto sombrio; beijava uns e

Foz as mãos atraz das oos- abraçava outros De vez em
tas, rodou sobre os calcanha— onde, dos olhos áridos havia.
res e sumiu-se no seu cubiou tanto, rebentavam lhe torren—
lo. .a Passada quarentena de tes de lagrimas, desz-fogsndo
terceira classe, a mais íntima, wd'aquella alma angustias (s.-pork
“ suaprimeirn visita foi ao'Se- ventura remorsos de muitos
nhor dos Passos da Graça. an'nos! Passaram tempos. Le-

và'ntavn-se de noite. Varria &

egreja; espanava altares, al-

faias e paineis. Quando “cla-

reaver o ceu-, subia á torrea

dar o toque dns Ave—Marias.

Um dia, não vibrou na alvo-

rada o sino do templosinho da

Costa.

Alfama estava morto no

seu gravato.

Um mystico, que lhe sou-

be'sse da vida, diria:

— Foi a intervenção divi-

  

 

  

   

  

        

  

    

   

   

 

   

       

    
   

  

    

    

    

   

        

   

  

  

  

  

   

   

  

   

     
   

 

  

       

  

    

                   

     

  

 

  

 

  

   

  

    

   
   

    

            

   

  

 

luas despedidas, um grupo de ami-

fgos offereoen-lbe um copo de agua

no hotel Alliança.

' Entre os muitos brindes, que

le trocaram, tomamos nota dos sc-

guintes:

Do tenente Magalhães, no seu

oondiscipulo e actual amigo o alfe-

res Telles, cujas qualidades enal-

toco.

Dos tenentes Cruz e Campos,

como companheiros e amigos ha

muitos anuos.

.Do alferes Coutinho, lamentan—

'do & inesperada sabida do seu col-

lega Telles, que,..cnnsidera um —dos

seus melhores amigos, e por quem

' rofeasa profunda estima e amica-

Do wuente Campos, no alferes

.Telles a quem muito aprecia, e a

todos os seus camaradas para que

le compenetrem que'o seu papel é

ljudarem—se como irmãos e não

guerrearem—se como inimigos.

' E muitos mais de que não pu-

demos tirar nota.

Entre outros, assiétiram—a tão

dignificativa manifestação de “sym-

pathia os srs.:

Tenente Cruz, Magalhães e

.Campos, Antonio Martinho,:lferes

Constancio, Peixoto, Paiva, Pere-

ra Coutinho, etc.

*O alferes Hintze Ribeiro ma-

nifestou o seu pezar por não poder

assistir, como tanto desejava, a es

na reunião de amigos, que quizerem

=|nostrar ao alferes Santos Telles

..quanto era estimado e as muitas

paridades, que deixa em Torres No-

VII.»

.

**

Filho da Costa de Capari—

ca,woitou á terra nativa.Tra-

eis um sacco ao peito com

“moedas de prata, 'e dava, me-

dindo os mais ou menos ne—

cessitados, com olho perspi—

caz, as suas esmolas”

Logo no nono da chegada,

os temporaes estoirando na

Costa, trouxeram a fome. Re—

dobrou 'nas dadivas de dinhei—

ro, e mandou fazer uma grau-

de cosedura de pão para a

distribuir duas vezes por dia

pelos rapazes desamparados e

famelicos. A sua casa era em

um rincâo de egreja, onde dor-

miu. sobre umas tabuas, sem

manta no rigor do inverno

Tudo isto pode ser confirma-

do ainda hoje por muita gen—

te que está viva. A egreja de

sabava em ruinas. Alfama co-

meçou & sua obra, oseu grau

de poema: reoonstituil-a. Fo-

ram esses os seus dias mais

labutsdos. Trabalhava da me

drogado. á noite, como infimõ

servente. Uma vez disse>lhe,i

eu:

- - Alfama, isto já lhe tem

custado muito dinheiro, e pe-i

lo modo por que vãoas obras;

terá de gastar muito mais. El-.=

le, que raras vezes respondia

senão por monosylabos disse—'

me:

—- Agente vem nú cá pa—

ra este mundo, e na cova não

precisa de fato. Era a para-

phrase do versículo de Job:

«Nú sabi do ventre de mi—

nha mãe, e nú tomarei para

lá.»

Uma sexta-feira, indo ao

Senhor dos Passos, de madru-

gada, ainda entre lusco e fus—

co, quatro almas caritativas

sahiram-lhe ao encontro e rou-

baram—lhe o sueco das esmo-

%

digno Hugh,—-profano e exe-

cravel patife! Acabamos de dia

na!

Um positivista:

—- Foi o resultado d'um

traumatismo «na testa de um

pobre homem.

Monte de Caparica, Torre,

902.

Perfilhamos inteiramente as

palavras do Almofada.

O sr. alferes Santos Telles é,

com ªsilo, um odioial distinctissi.

mo, que, pelas suas brilhantes que-

lidades de caracter, sabe merecer

testima e a consideração de todºs

que com elle tratam e convivem.

,” Já começou a instru

eção dos reservistas d'este dis

moto 24. que dura até ao fim

rdº presente meu de agosto.

” Porque o regimento de

infanteria 24 estava absoluta—

mentefalto de gente prompta

parao serviço, foi—este refor-

çado a requisição do seu com-

mandante com algumas pra-

ças dos regimentos de infante-

ria 23, de Coimbra, “e 7, 'de

Leiria. Por tal motivo já fo—

ram restabelecidas as guardas

do paiol e porta das armas do

quartel de Sá.

m

“Informação estrangeira

Gol-rida Interest-n-

im—Ha dias. na inglaterra, reali-

sou-se uma curiosa corrida em

competencia entre um balão e 28

automoveis.

A's 3 horas e meia da tarde do

dia 20 o aeronauta mr. Briampaj

elevou-se com o seu globo no par-

que de Lister, em Bradford.

lmmediatamente partiram em

sua perseguição 28 automoveis.

BULHÃO Paro.

—-_*___º

No Brazil como na Russia

 

Pela leitura da Palavra,

vê-sc que o Rio de Janeiro ea-

tá franquista.

E' 0 Brazil e a Russia, on-

de no genero 18 de junho se

imita dia a dia o dictador.

  

 

eróme ãimon %

O mais antigo e reputado dos
cremes, ara a cutie, é 0 Ora-.
simon. xlgil-o em casa dos

vendedores, a recusar as emita—

ões ou nas contrafaeçõcs'

Lição dos factos

” sr. Martins de Carvalho,

actual ministro da fazenda,

escrevia em tempos que Deus

baja as palavras que abaixo

transcrevemos e que pare—

cem d'hoje.

Ahi esta o perfil do dieta-

dor, traçado com verdade por

um dos mais dedicados colla-

boradores da sua obra:

        

a morte o irmão e'xtremoso.

Alfama, no semblante apatioo,

não revelou a mais leve com-

%

ja de Will Wimble, contrata- tancia senão para nós. Entre-
dor de enterros, (homem que tanto, ein consideração pelas
não conhecemos e cujo nome uttenções, que vos são devidas, zer que em consideração porplebeu não havia nunca até como hospedes e como extran- direitos, que queríamos respei-
aqui resoado aos nossos reaes geíros, dígnar-nos-homos ainl tar, mesmo nas vossas despre-
ouvidos) esta sala, digo, é a da explicar-vos, que estamos zíveís pessoas, iamos respon—
sala do throno do nosso pala- aqui, esta noite, (preparados der ás perguntas tão grossei-
cio, consagrada aos conselhos por profundas e cuidadosas ras como intempestivas, quedo reino e 'a outros destinos de investigações) para examinar, tivestes o atrevimento de nos
uma ordem sagrada e supe- analysar e determinar perem- dirigir. Comtudo, visto a tusMas ogalante Hugh trans- A'quellaimperdoavel amos- rior. ptoriam'ente o espírito infieti- intrusão profana nos nossos

portou o seu cavallete para tra de má. educação, toda a A nobre dama assentada nivel, as incomprehensíveís conselhos, é do nosso devero outro lado da mesa, col— sociedade se agitou, entoando defronte de nós é a Rainha qualidades e a natureza dos condemnar—vos, & ti e ao teu
locou-o na visinhança de pe- rapidamente um coro de grí— Peste, nossa Sereníssima espo- incomparaveís thesouros da companheiro, & beber cadaquena tysica da mortalha, tos diabolícos,semelhantes aos sa. Os outros personagens il- bócca; vinhos, cervejas e líco- um, um galão de blackstrop, Aao lado d'ella e, despejando que tinham primeiro attrahido lustres que vedes são todos da res d'esta excellente metropo- prosperidade d'este reino; 0am craneo de vinho, bebeu-o a attençâo dos marujos. O pre- nossa família; todos teem nos le; procedendo assim, não só- qual haveis de beber de joe—vom- honra de relações mais sidente, todavia, não tardou a nomes respectivos a prova da mente por interesse pessoal, hos e de um só trago. Depois,““intimas. A semelhante atre recobrar o sangue frio, e, vol- origem real: Sua Graça 0 Ar- mas tambem para augmentar se quizerdes, podereis conti-yimçnto, o inteiriçado gcntle- tando-se para Legs com toda chiduquc Peste-Ifero;Sua Gra- a prosperidade do soberano, nuar o vosso caminho ou fi-M do esquife pareceu im- & dignidade, respondeu: ça o Duque Peste-Ileucial; Sua que não é deste mundo, que car aqui e partilhar os previ-mensamente furioso; e isso te— -— E' com a melhor das Graça 0 Tem-Pestuoso; e Sua rein obre nós todos, cujos legíos da nossa mesa, confor-'ria podido dar lugar a sérias vontades, que satisfazemos a Alteza Sereníssima a Arohi- dom os não tem limítese cu- me vos approuver.consequencias, se o presiden- curiosidade de hospedes tâo duqueza Anna-Peste. jo nome é: A Morte! —-Isso seria absolutamen.,te, batendo com 6 seu sceptro illustres, embora não tenham Quanto á vossa pergunta, — Cujo nome é Davy Jo- te impossivel,—replicou Legs,em cima da mesa, não tivesse sido convidados. Sabei, pois, —accrescentou,——relativamen- usa!—exclamou Tarpauliu, of— a quem os grandes ares e achamados attenção dos cir- que sou o monarcha d'este im- te aos negocios, que tratamos ferecendo á sua visinha um dignidade do rei Peste I ha-owutes para o discurso se- perio, ondereiuo absolutamen- aqui em conselho, é inutil dí- craneo cheio de licôr e despe- viam evidentemente inspiradoKmªtª: te sob o título de Rei Peste I. zer que esse assumpto, perten— jando outro para si. alguns sentimentos de raspei-_ A feliz occasiâo que se Esta sala, que euppondes cendo unicamente ao nosso -.— Profano atrevidol—diz to, e que se levantara emquan.apresenta, nos obriga. . . muito íniuríosamente ser a lo- interespe real, dão tem impor- o presidente, voltando para o to este falham.—(Continua).

( . . .o II'. João Franco, um mi-
croscopíco espirito de administra-
dor auotoritario que trouxe para a
politica do paiz toda ainsigniiicau-
cia intellectual e todo o grotesco

despotismo da administraçlo de
um concelho.

( . . .esse terrivel dictador, que
deve por ventura ter feito n'um

recanto humilde da província m-

micos ensaios de ABSOLUTISMO
ILLUSTRADO, tendo sabidas

pombalina: a proposito do desaba-

mento de uma barraca de feira,

pondo, á. laia de Cromwell escrip-
tos nas salas das reuniões de algu.

ma junta de paroohia, fazendo, pa-

ra arremedar Costa Cabral, uma

manifestação cartista no pacifico

decorrer de um chá de familia, e

consultando as obras de Machiavel

aproposíto de uma galopinagcm
eleitoral.

«. . .o minusculo dictado'r, que

panºs ter sabido de uma compa-

nhia da guarda municipal para o

logar que hoje occupa, e que está.

no governo com a scientilioa pre-

paração de um guita, sintetisando

firmemente todo o seu saber, to-

das convicções no são ordes.

'muito ªº “CillPlllil lili PllilllllCllS”

%

— Cala-te lá! interrompeu

Legs, com grande seriedade,

—cala-lá com isso e dize-nos

antes quem diabo são vocês

todos, e o que fazem aqui,

equipados como os demonios

do inferno, & beber d'esta ma-

neira a boa pinga. do nosso

honrado camarada Will Wim-

ble, o gato pingado?
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” ÍHEOPHlLO GAUTIEB
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O sr. Martins de Carva—

lho é positivamente um prodi-

gio de abnegação prophetica.

Como elle já então adivinha-

mos o patrão da lancha mi-

nisterial havia de dar na ac-

tuali'dade.
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3 Nªyªrª:“, : Penha a bom a de lnÍormar os meus com, da «Sociedade Italia- PA UETES casamos A saum DE LEIXOES
. ºhmpintur'ª, mªybe?“ prvimuiª, eanoia freº'ueZBS e O publico em geral na.» Direção Geral, Umversr- ( ORTO)

. ªpl-lilªs: ãehxbi'lllªlçtiªio As escolas O ” . dad 6, Barcelona. Franquear NILE, Em 5 de agostº

33 Post?-,,,.Ltt. dº que estªº expºstºs de hºJB em Lªiª Mºgiana; Zªâãjãgfâg'iiífbªºº' Bªhiª“ Riº ªº Jªªºªrº» SANTOS.
“““““... : deante todos os artigos para a pre-

sente estação, e porisso peço a iineza

de visitarem o meu estabelecimento,

o mais antigo da cidade, para verem

o que ha de maior novidade e mais

fino no genero.

MAGDALENA, Em 19 de agosto
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

.*wa“ Montevrdeu e Buenos—Ayres.

Aguada Curia

ANADIA—MOGOFORES

A unica agua sulphatada-caloiea

analysada no pais, semelhante

&. afamado agua do ºontrexeville,

nos Vosges (França.)

marcações pasa uso mrsaso:

arthritismo, gotta, lithias e urica-

lithias biliar, engorgitamentos

hcpaticos, catarrhos vcsloaes, ca—

tarrhc uterino.

USO EXTERNO:

em diti'erentes especies da derme—

tozee.

A' venda em garrafas de litro

a caixas de 40 garrafas.

Preço de cada garrafa 200 reis

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil 365500 rdis

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

NILE, Em 6 de agosto

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 12 de agosto

Para aMadeira, Pernambuco Bah'a E' d . _

Montevideo ' Buenos Ayres. » ' , to e Janeiro, ?ANTOS,

Especialidade em camlsaria e gravaiarla Eªtªll- lllil. Phªlm- MAGDALENA, Em 20 de agosto
ii - . . ,
Sºuza Sºares” Monâiicieã'evnffnf;3:21?me Bahia. Rio de Janeiro, Santº:,

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

 

HS'EDLADNDBMAL Colonial Oil Company (NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente log-lindo em Portu-

336500 rdis

_.

Preços correntes do petroEm caixa completa ha um ces-

oonto de 20 "[..

Pharmacia Ribeiro
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Gantaria

OAQUIM CORREIA DOS

J SANTOS participa ao pu-

blico que na rua do Ame-

ricano tem um sortido de can-

taria de. Gostosa e outra pedra

mais inferior, tendo tambem,

portaesjá prontos, e encarrega-

se de qualquer encomenda que

seja preciso, assim como de-

graus de picâo e outra qual-

quer obra. Vende tambem so-

leiras, chumbadouros, bocas

de forno, lareiras, etc., etc.

Pede a todas as pessoas

que precisem a fineza de o

procurar, pois são convidati-

vos os seus preços e é seguro

o seu trabalho.

Venda de casa

em bom local

ENDE-SE a casa que

faz esquina para a

Praça-do-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

à família Pacheco, da Beira-

mar.

Para tratar, com o advo-

gado, Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

 

tipo,: l; i lh lu,. .
.“, ., s, o

ãº llNllONll'ltllll'ODEClRlil

Privilegiada cuctorísado pelo

' governo, pela Incpectoria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, « approoado

pela Junta consultiva

de made publica

'i
l'
ªi
l'
ui
l'
il
il
il
il
a

.. nutritivo que se conhe- ,

ca; e muito digestivo,

'- fortificante e reconsti-

tuinte.Sob a sua in-

Buencia desenvolve-se

' '. rapidamente o apetite,

: enriquece—se o sangue,

, fortalecem-se os mus—

; solos, e voltam as for-

ças.

" Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

« estomagos ainda os *

mais debeis , para com-

,. bater as digestões tar-

dias e laboriosas,a dis-

, :? pepsia cardialgia, gas- ,

. tro-dynia, gastralgia,

« anemia ou inacção dos ;

orgaos,raohiticos,con—

sumpcso de carnes,at-

facções escropholosas,

e na ral oonvales- ;

cenç etodas as doen-

, - ças,acnde é priciso '

i levantar as forças. , 7
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É E' o melhor tonico
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AVEIRO
M casa decente, d'esta

cidade, recebem-se alu-

nas que no proximo

ano letivo venham frequentar

aquela escola ou colegios. Se-

leo em caixas posto no cs.-

minho de ferro:

 

VEIRO ORTO

 
  

  

 

Petroleo americano, caixa de

2latas.......--

Petroleo russo, caixa de 2 la-

lllaoa-no-os '.

Gszolina de 6803, caixa de 2

35205 3J125

35205 83125

rão tratadas como pessôas de _
família, com tºdº O esmero 8 latas ................. 3ª”) “35855

cuidado.

N'esta redação se diz com

quem tratar. '

 

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

Éiiíiiiiii—Bni-vmi
Aveiro

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespaase o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas e sacrifícios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa. '

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e Os freguezes tenham todas as

commodidades, encontrar-se-ha a chegada de todos os combyos ti ea-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros servrços que ali lhes pos.

sam ser fornecidos.
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" AGUAS DE Filªs SALGADAS

Gazosas, bicarbonatadas sodicas, _

litlncas, arsemeaes e ierrugmosas

Usam-se no Estabelecimento Hidrologico, « fóra

ele; a agua do

Penedo é utilissima na lithiase urica e oxalica, gota. agu-

a ou chronica, dermatoses arthriticae, cistite chronica, doen-

as do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo—novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande-al-

callna, são de indiscutivel efeito na diabetis, colicas e estados

congestivos do iigado e baço, gota, doenças de estomago e ia-

testincs, etc.

Gruta Marla Pia,agua bicarbonatada fer-ruginosa,eacel-

lente para o tratament da anemia,:rhlorose, disinenhorrea, 'leu-

corrhea, limfatismo e na convalesoença.

D. Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicaçâo

vantajºsissima nas dispepsius atonicas, gastralgicss, gastrites

çhronicas, vomilos nervosos e nas areias fosfaticas. De sabor

muito agradavel, constitua tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser

sempre proferida a todas reconhecidas artiliciaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dosa-

gem incerta.
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As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-ee

em todas as drogarias. farmacias. hoteis e restau-

rentes.

Deposito principal no PORTO—Rua da Cancela

velha—8 i .

Em LISBOA—Largo de S. Antonio da Sé—B. 1.º.

0 ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDRAS SAL—

GADAS, um dos mais formosos “e completos do paiz, abre em 20 de

maio. Excelentes hoteis—GRANDE HOTEL e HOTEL do AVELA-

MES Caminho de terra até Vila-real: desde ponto em deante, carrua-

gem e mala-posta.

Em breve—Caminhe de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estação a duzentos e cincoenta metros do EstabelecimentoO
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gal c distinguido com um premio da

Honra de 1.“ classe e cinco medalhas

do Ouro.. na America do .orte, Pran-

pa o Brasil, pela perfeita manipulaçio

oBicacia dos seus productos medicina".

Peitoral de Cambará.

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite',

Cura perteitamente a bronohite

aguda ou e meios, simples ou asthma.

tica;

Cura a tysics pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia dificil de ser debellada por

outros meios;

Oura admirsvelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitcs, o en-

jôo do mar, o mau halito, afiatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eiiicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 8$240 reis.

36 REMEDIOS ESPEHFIBÚS

lili PlLllLlS SlCiHlRlNlS
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoii'ensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da palle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dºres em geral:

Indammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 23,700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

co»=-.palo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

de anotar. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medlcamentos homeopa-

thlcos garantldos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulcs 200 reis; da-

zia 21160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5.';

400 réis; duzia 4ó820.

1 Dito comtiituração &'; 700 reis;

duzia 76560.

Vede os Preços correntes, 0 An-

:citio Homeopathico un 0 Medico de Casa

e a Nova Guia Eonieopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergaria-a-Velha (Alquorubim).-=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1508.

AVISO IMPORTANTE

o Estabelecimento tem medico ha;

bilitado, encarregado de responder gra—

£uitamenle, . qualquer consulta por as-

cripto sobre o tratamento . applica.

gio d'esles remedios.

! BORDO IIA OREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de L'
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, mas

pªra isso recommendamos toda &. tntecipa-

NO PORTO:

TIiIT & RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique.

 

 
BANHOS DE VILA CAMPOS

ABRIU NO DIA 24- DE JUNHO

Este estabelecimento balnear, encontrando o publico as maiores

comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, salgados, douobes,

de chuva, alcalinos, algas marinhas, sulforosos, de piscina, e limpa.

za, por preços relativamente baratos, como tambem um esmersdo ser-

viço de hotel, comprehendendo medico e banho de 800 reis a 26500 rs.

or dia. Unicamente serviço do quarto e medico ao preço de 800 a

6500 reis diarios.

Ha tambem banhos de imersão em. banheiras de vidro, esmalta-

das, e banheiras puramente higienicaa fabricadas n'este estabelecimen-

to. O serviço de banhos para medi—'o, é feito em banheira de vidro.

Este estabelecimento tem diariamente um magnifico automovel

para serviço dos seus clientes.

AGENTES
EM LISBOA:

JAMES BAWES & C.

31—1 .º Rua d'El—rei,

ESTAÇÃO DE VERAO _

“A ELEGANTE,,

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIRO

   

tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-

gos de alta novidade para a presente estação, importa-

dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, em

boas condições de bem servir o publico com a variedade e

bom gosto de todos os artigos por preços excessivamente

modioos.

Golos-al sortimento de tecidos d'nlgodão, fsntazis,

para blusas e vestidos.

Lindissimo. córtes de fazendas de pura lã, e li e seda

para vestidos.

Blutal bordadas em cortes, alta novidade, em seda,

lit e algodão.

Sombrinhag, grandioso sortido, de seda e d'algodão pa-

para todos os preços.

Grando los-tido de zephires inglezee, de primeira

qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelica.

Errol-mo lortimento de meias, coturnos, luvas mi-

taines, leques, espartilhos, sedas, pongées,

messalinas, glacés, setins, gazes, tulee, plissés,

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias Bijuterias

Camisaria e gravaiaria '

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que '

 

Wª”' 5585592—

siensisn os nos

-——-+O&º——

 

Dr. Cerqueira da Rocha

O proprietario

Abilio Pereira de Campo:

      


